
“Pensar na educação é pensar nas gerações futuras e no futuro 
da humanidade. É algo profundamente arraigado na esperança 
e exige generosidade e coragem.” (Papa Francisco)



Digamos que você deseja fazer uma trilha desconhecida ou conhecer uma cidade 
histórica. Um guia é a melhor opção, porque conhece o caminho, a história e os 
desafios mais comuns.

E numa trilha, por exemplo, é importante analisar as condições externas, como o 
clima, a estrutura física e emocional das pessoas, para saber até onde elas 
conseguem chegar e principalmente conhecer o lugar.

Agora, será que podemos aplicar esse conceito de guia para a educação escolar? 

Vamos compreender neste E-BooK!

PARA QUE SERVE UM GUIA?
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SUMÁRIO



É certo que a educação começa em casa. Quantas vezes já ouvimos ou dissemos isso antes. Porém, com a 
evolução das relações sociais, econômicas e culturais, essa missão de educar passou a ser exigida também da 
escola. 

E hoje, mais que ontem, há uma divisão de responsabilidades de ambas as partes: a família precisa da escola e 
a escola se apoia na família.

Então, por acreditar nessa parceria, é que as Escolas Mercedárias prepararam este guia como um auxílio para 
uma melhor educação escolar no dia a dia. 

Claro que o tema é amplo e sempre precisa de atualizações, mas há posturas que são fundamentais sempre, 
porque o aprendizado envolve: escolher, incentivar, acompanhar e proporcionar - verbos que sinalizam ações 
essenciais no processo educativo.

Além do que, as Escolas Mercedárias têm o prazer de dizer que, nesta missão de educar, você não está sozinho.

Então vamos juntos neste compromisso, com o auxílio do Espírito Santo de Deus, “o educador das almas” (cf. 
Sb 1,5).

“A FAMÍLIA É O PRIMEIRO NÚCLEO DE RELAÇÕES: AS RELAÇÕES 
COM O PAI E COM A MÃE E COM OS IRMÃOS É A BASE, E 

ACOMPANHA-NOS SEMPRE NA VIDA.” (PAPA FRANCISCO)



Escolher significa selecionar. E esse processo envolve pesquisa e visita a instituições escolares que se 
enquadrem em requisitos que favoreçam um bom ambiente educacional.

Mas que requisitos são esses? Antes dos requisitos legais, é preciso se perguntar: que pessoa desejo 
que meu filho(a) seja? Quais princípios são fundamentais para a formação do caráter e para um 
desenvolvimento intelectual que sirva para a construção de uma sociedade mais solidária? 

O Papa Francisco nos ajuda a refletir sobre isso quando diz: “hoje, é necessário unir esforços para 
alcançar uma aliança educacional ampla a fim de formar pessoas maduras, capazes de reconstruir o 
tecido relacional e criar uma humanidade mais fraterna”.

De fato, uma das grandes feridas da sociedade hoje é a falta de fraternidade. E muitos são os motivos 
para isso, porém, como disse o Papa, é preciso não perder a esperança e “procurar-encontrar” meios 
de reconstruir as relações humanas.

Portanto, encontre um lugar que some com sua família nos esforço de manter viva a chama da 
fraternidade, que é um bem universal. 

A escolha da Instituição de Ensino

REQUISITOS SUBJETIVOS



Vamos tomar como referência a Base Nacional Curricular BNCC que orienta claramente sobre as 
competências que precisam ser desenvolvidas durante o processo educativo como um direito do 
estudante. 

São elas: Comunicação; Conhecimento; Pensamento crítico, científico e criativo; Repertório cultural; 
Cultura digital; Trabalho e projeto de vida; Argumentação; Autoconhecimento e autocuidado; Empatia 
e cooperação; Responsabilidade e cidadania. 

Parece uma lista bem extensa, não é verdade? Mas essas competências interagem entre si; são 
transdisciplinares e precisam compor o Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola, o instrumento 
que norteia todas as ações da Instituição. 

Portanto, a pergunta é: Qual a missão, quais os valores e os projetos desta escola? Ela favorece a 
educação para a cidadania e a vida profissional? 

A resposta não é fácil de encontrar com apenas um passeio pelas estruturas escolares, mas quando há 
clareza nas respostas propostas acima e o coração sente simpatia por um lugar, já são bons sinais.

A escolha da Instituição de Ensino

REQUISITOS OBJETIVOS



Com a escolha da Instituição, começa o dia a dia da educação formal. 

Agora, é unânime entre os teóricos que o primeiro incentivo vem de casa. Os pais, os irmãos, um 
tio, enfim, sempre há alguém da família que acredita na educação.

Logo, é fundamental incentivar os estudos através de gestos simples, e não é preciso ser um 
expert em alguma matéria para isso. Mas a primeira postura é priorizar os estudos, deixar claro 
o quanto eles são importantes e reforçar com elogios, quando for necessário.

Alimentar uma atitude positiva diante das dificuldades e evitar as recompensas, sem, no entanto, 
deixar de comemorar as conquistas, ou seja, ter a sabedoria de celebrar no momento certo.

A segunda postura é observar. Isso mesmo: olhar cadernos, livros, ver as atividades, perguntar 
sobre a escola, as disciplinas, as avaliações e considerar tudo importante.

Dessa forma, os filhos e filhas vão cultivando o gosto pelos estudos, uma vez que eles veem 
seus pais se empenhando em oferecer o melhor e preocupados com o futuro de seus filhos.

INCENTIVE OS ESTUDOS



Acompanhar é estar ao lado. Imagine o que foi para os apóstolos ter a companhia de Jesus nos três primeiros anos 
da vida pública Dele! E eram todos adultos sem instrução nenhuma, mas se tornaram homens extraordinários na 
fé.

Para dizer que assim como o Mestre foi importante para os discípulos, os pais são para os filhos nos primeiros 
passos na vida escolar. E, com certeza, os pais trazem uma imensa satisfação em assistir seus filhos 
desabrochando através do conhecimento. Sendo assim, para que haja retorno é preciso um investimento de 
tempo, organização e ambiente.

Quando falamos em tempo, associamos ao diálogo. É preciso dialogar com os filhos sobre as dificuldades, os 
desafios e perceber onde estão as limitações, pode ocorrer da criança ter algum déficit de atenção ou problema 
com uma disciplina específica.

Quando tratamos de organização, trata-se de definir metas. Principalmente ao chegar nas séries finais, visando a 
preparação para o Exame Nacional do Ensino Médio - ENEM - estabelecer horários, preparar calendário para 
estudos é exigido para alcançar o objetivo desejado.

E o ambiente é favorecer o local para estudar, o silêncio e tirar as distrações. Desligar a televisão, o celular e evitar 
conversas paralelas como na sala de aula. Às vezes se torna difícil estabelecer disciplina, horário, porém o hábito 
só se alcança com a repetição religiosa de uma atitude.

ACOMPANHE AS ATIVIDADES



Podemos afirmar que o exercício físico é um grande aliado do aprendizado. O corpo precisa e a mente 
agradece os benefícios que recebe. 

A Faculdade de Motricidade Humana da Universidade Técnica de Lisboa descobriu que os estudantes 
que fazem exercício físico têm melhor desempenho escolar. 

Especialmente as crianças com a Perturbação de Hiperatividade e Défice de Atenção (PHDA), em idade 
escolar. Estudos concluíram que os sintomas diminuíram com 26 minutos contínuos de atividade física 
diária, moderada a vigorosa, durante oito semanas. 

Sem falar em estudos que comprovam o quanto a atividade física, desde a infância, seja através da 
prática regular de esportes ou um jogo de bola na quadra do bairro, diminui sintomas de depressão, 
melhora o humor, o risco de se envolver com drogas é menor, o índice de doenças mentais na vida 
adulta diminui, como também produz uma imagem positiva do próprio corpo.

Com relação a atividade esportiva, a escola contribui muito porque há possibilidade de praticar alguma 
modalidade extraclasse.

Logo, possibilitar o lazer e atividade física constante possibilita o aprendizado.

PROPORCIONE LAZER E ATIVIDADE 
FÍSICA



Não é possível o ser humano ficar sem leitura. Há diversas formas de fazê-la, seja 
pela decodificação das letras, seja por imagens ou a chamada “leitura de mundo” e 
até as três ao mesmo tempo.

E quantos estímulos a leitura causa. Mas como criar o hábito nos filhos? Dando o 
exemplo. Tanto lendo para eles, quanto ouvindo o que eles leem.

A leitura: aumenta o vocabulário; proporciona amplo conhecimento; produz 
criatividade, imaginação, senso crítico e ainda previne doenças degenerativas. Além 
de melhorar a capacidade interpretativa.

É animador, também, deixar que os filhos façam escolhas das próprias leituras, fora 
da lista que a escola propõe; visitar bibliotecas, museus, livrarias, ler e escutar 
leituras.

Sem falar que ouvir e ler a Palavra de Deus é um remédio para o corpo inteiro.

PROMOVA A LEITURA



“Ir à escola significa abrir a mente e o coração à realidade, na riqueza dos seus aspectos, das 
suas dimensões. E nós não temos direito a recear da realidade! A escola ensina-nos a 
compreender a realidade.” (Papa Francisco)

De fato, a família é o suporte seguro do ser humano, mas também a escola tem seu papel, sua 
missão e ninguém pode negar esta verdade.

E quando há uma parceria entre as duas, a chance de dar certo a educação formal é muito 
grande. 

Essa parceria começa com o reconhecimento de que cada uma tem seu lugar e importância. 
Tanto a família precisa da escola, como, sem a família, não é possível assistir ao crescimento 
integral da pessoa.

Assim, tanto os pais precisam visitar a escola, participar das atividades, justificar a ausência, 
procurar informações sem avisar, acreditar na proposta, não falar mal da escola na frente dos 
filhos, como a escola precisa ir ao encontro da família através de promoção de workshops 
sobre diversos assuntos que ajudam na grande missão de educar.

PARCERIA COM A ESCOLA



“E finalmente gostaria de vos dizer que na escola não só aprendemos conhecimentos, conteúdos, mas 
aprendemos também hábitos, valores. Educa-se para conhecer muitas coisas, ou seja, muitos conteúdos 
importantes, para ter determinados hábitos e até para assumir os valores. E isto é muito importante” (Papa 
Francisco).

O Papa em sua fala insiste em “valores”. É fato que o homem de hoje sofre uma crise ética por causa da 
decepção com as Instituições em diversos setores da vida. Por isso, é urgente não apenas a educação para a 
vida profissional, mas para a liberdade. E para a Escola Mercedária, a liberdade tem sua fonte em Deus, porque 
a maior verdade dita a mais de dois mil anos e que permanece até hoje é a de que somos filhos de Deus.

Portanto, a Escola Mercedária acredita e adota o processo educativo libertador que propõe o conhecimento de 
mundo e o de si mesmo, com uma pedagogia que tem como princípio básico a formação integral do indivíduo. 

A Escola está ancorada na vida religiosa da Ordem Mercedária, que conta com mais de 800 anos de história na 
Igreja e contribui na formação de filhos e filhas de Deus. Logo, conhece bem o caminho da educação, sua 
evolução e desafios atuais.

Como dissemos no início, pode contar conosco nesta longa e gratificante jornada.

ESCOLA MERCEDÁRIA - MAIS QUE 
UMA PROPOSTA, UM ESTILO DE VIDA!



A palavra “Educação” vem de “Educar”, que, por sua vez, vem do Latim EDUCARE que 
tem o significado literal de “guiar para fora” e que pode ser tanto para o mundo 
exterior quanto para fora de si mesmo.

Então, em linhas gerais, educação é colocar para fora. Logo, se educação é pôr para 
fora, há muito o que se estimular a fim de que alguém descubra as capacidades que 
tem.

Então é preciso tempo, estudo, pesquisa, orientação, um conjunto de ações; é 
necessário entrar em um processo educativo, ou melhor, um caminho de 
aprendizagem.

Esperamos que esse guia ajude a pôr para fora e para todas as múltiplas inteligências 
dos filhos e filhas que Deus os confiou.

EDUCAR VEM DE
EDUCARE…



CONHEÇA O COLÉGIO MERCEDÁRIO:
WWW.COLEGIOMERCEDARIO.COM.BR

Colégio Mercedário
SÃO JOSÉ

(89) 3573-1304
Corrente/PI

Colégio Mercedário
NOSSA SENHORA DAS 

MERCÊS

(11) 2947-5999
São Paulo/SP

Colégio Mercedário
PIO XII

(21) 3390-5180
Guadalupe/RJ

Colégio Mercedário
PIO XII MERCÊS

(21) 3350-8221
Guadalupe/RJ


